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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Falo completamente a sério. Precisa de mim e vai-me contratar. É inevitável.

			Grace cruzou os dedos de uma mão e estendeu a outra para apertar a do homem que estava atrás do balcão. Ele, de olhos escuros e expressão reservada, olhava-a como se tivesse duas cabeças.

			Grace supôs que se chamava Tyler, já que o restaurante se chamava assim. Segundo o cartaz que havia na porta, aquela noite era a inauguração… e estava certa de que, em toda Chicago, não havia uma mulher mais desesperada por encontrar trabalho do que ela.

			Um pouco nervosa, tocou o cabelo recém-pintado de louro, considerando a ideia de ir-se embora dignamente antes de fazer uma triste figura.

			Então lembrou-se da razão pela que tinha entrado no restaurante: necessitava dinheiro trocado para o autocarro porque só tinha uma nota de vinte dólares no bolso. Só essa nota. E um posto de trabalho soa bem quando só se tem vinte dólares.

			Depois de permanecer duas semanas escondida, não tinha outra opção. Grace julgou ouvir então a voz da sua avó:

			«Tu és uma Haley, não te esqueças. E és tenaz como todos os Haley».

			Não teria tido coragem de lhe falar assim se não fosse porque quando entrou no restaurante contemplou, atónita, como os empregados, uma família mexicana, se despediam em massa porque o seu primo tinha ganho a lotaria em Acapulco.

			Um terrível problema para o proprietário de um restaurante no dia da inauguração.

			Mas Tyler, um homem lindíssimo, continuava sem apertar a sua mão e ela não pensava afastá-la. E tampouco pensava ir-se dali sem conseguir o trabalho.

			 

			 

			Ainda não eram dez da manhã e o dia já começava mal. Tyler alegrava-se pela família Garcia, mas não ter empregados no dia da inauguração era uma tragédia.

			Faria chamadas, procuraria gente, solucioná-lo-ia, pensou. Mas não tinha tempo para perder com a miúda que estava no outro lado do balcão.

			Tinha praticamente a palavra «desesperada» escrita na testa. E as sombras debaixo dos seus olhos azuis davam-lhe um ar de fragilidade que lhe encolhia o coração. Com aquele cabelo louro tão bonito, ondulado, caindo sobre os seus ombros, era uma rapariga linda. Mas estava mais nervosa que um ex-presidiário no dia em que sai da prisão.

			Dava-lhe pena, mas não tinha tempo para ela. Há dez anos que esperava aquele momento e se queria que tudo corresse bem não podia pôr-se a cuidar de crianças.

			– Lamento, bonita. Há que ter mais de vinte e um anos para servir bebidas em Chicago.

			Ela soltou uma gargalhada. Uma gargalhada alegre, cheia de vida.

			– Obrigado, bonito. Mas se o que tentas é alegrar-me o dia, prefiro o trabalho aos piropos.

			– Piropos?

			– Tyler… chamas-te Tyler, não é?

			– Sim.

			– Bem, Tyler, fica sabendo que me falta pouco para cumprir os trinta. Se o que pretendes é gozar comigo, não te incomodes.

			Foi como se tivesse pulsado um interruptor. Tyler não sabia como, mas de repente a adolescente nervosa tinha-se convertido numa rapariga esperta, rápida e divertida; justamente o tipo de empregada de que necessitava.

			Quando entrou no restaurante e lhe disse, muito segura de si mesma, que ia contratá-la porque precisava dela, fê-lo para dar ares, com uma confiança inventada. Mas agora a confiança era autêntica, o humor genuíno.

			A expressão daquele anjo louro dizia: «Já passei por isto e não podes imaginar o que vais perder se me deixares escapar».

			Mas uma confiança que aparecia tão rápido poderia desaparecer da mesma forma…

			– Estava a tentar dizer-te que não de uma forma amável, não tenho trabalho para ti.

			– Ai não? Bem, se vais ser tão teimoso… – replicou ela, pegando num banco alto. – Esperarei aqui até que te decidas a contratar-me.

			Depois sentou-se sobre ele alçando a perna, com um movimento que lhe acelerou o coração. Porque, de repente, imaginara-a a fazer o mesmo mas nua, em cima dele.

			«Calma, Tyler», disse a si mesmo. A rapariga está à procura de um trabalho, não de um amante.

			– Quero dois dólares acima do ordenado mínimo.

			– O quê? Os empregados de mesa ganham dois dólares abaixo do ordenado mínimo porque ficam com as gorjetas.

			– Não me digas? Eu acho que com o problema que aqui tens, não podes discutir. E como sou a única que se ofereceu para trabalhar…

			– Mas não a cobrar acima do ordenado mínimo.

			De repente, Tyler percebeu que estava a negociar.

			Era esperta, muito esperta.

			– Repara, se pensares bem, sou uma pechincha. Além de ser empregada de mesa, certamente também terei de lavar louça. Pelo menos, ao princípio. Terás dois empregados pelo preço de um.

			– Dois empregados que ganhariam mais do que o ordenado mínimo.

			– Mas é porque precisas de mim – sorriu ela, desviando o cabelo da cara. – Tu sabes disso e eu também.

			O problema era que tinha razão: precisava dela. Mas só no restaurante. Ir para a cama com uma empregada era a melhor forma de perder a empregada. E Tyler bem sabia quão depressa uma mulher se cansa de um homem que dedica mais tempo ao seu trabalho do que a ela. Não pensava passar por isso outra vez.

			– Porque não dás a mão à palmatória? – insistiu a jovem.

			– Muito bem. Onde trabalhaste antes?

			Ela vacilou um momento.

			– Num restaurante – respondeu por fim.

			– Imagino. Que tipo de restaurante?

			– Dos que estão abertos vinte e quatro horas. Mas podias arranjar as unhas e fazer as palavras cruzadas do New York Times entre a meia-noite e as oito.

			Tyler notou algo esquisito na resposta, algo indefinido que o fez prosseguir o interrogatório:

			– Como se chamava?

			Novamente, ela hesitou?

			– Cheers.

			 

			 

			Grace viu a expressão incrédula de Tyler e zangou-se consigo mesma. Não deveria ter pedido trabalho sem antes ter preparado uma história minimamente credível.

			Quando lhe perguntou onde tinha trabalhado teve uma branca e disse o primeiro que lhe ocorreu: Cheers. É preciso ser estúpida.

			Se não pensasse rápido perderia o trabalho antes que lho dessem.

			– No Cheers? Sim, claro – sorriu Tyler, virando-se para arrumar uns copos. – Quase me enganas. Mas ver uns empregados na televisão não te converte numa empregada de mesa, bonita.

			Grace ergueu os olhos para o céu. Como podia ter sido tão parva? Felizmente, ele estava de costas e assim podia pensar melhor. Porque tinha de ser tão bonito? Na «sua outra vida» poderia ter lidado com um tipo como ele sem sequer parar para pensar, segura de quem era, da sua família, do seu dinheiro e da sua posição no mundo.

			Mas já não tinha trabalho, nem família que a ajudasse. E não podia dizer-lhe que, até umas semanas antes, era gerente da cadeia de restaurantes mais importantes de Chicago. Não só isso; era a herdeira dessa cadeia. Mas tinha de continuar a mentir, ainda que não tivesse muito jeito.

			«Calma», disse a si mesma. Não tens dinheiro, não tens ajuda, não tens alternativa. Grace tentava pensar no que faria a sua avó se estivesse naquela absurda situação…

			– O Cheers era uma piada, mas trabalhei como empregada de bar. A sério.

			– Sim, pois.

			– Num sítio horrível. O tipo que me contratou deu-me um vestidinho cor de rosa muito decotado e disse-me: «Inclina-te quando sirvas as bebidas».

			Tyler virou-se, tentando conter o riso.

			– Muito bem, já entendi. Essa é a Carla, a empregada malcriada de Cheers. Tu também atiravas os copos aos clientes quando não ias com a cara deles?

			– Naturalmente – sorriu Grace.

			Tyler deu uma gargalhada.

			– Como te chamas?

			– Grace… – começou ela a dizer. Depois pensou melhor e decidiu dar o apelido da sua mãe. – Grace Desmond.

			O perigo regressou com as seguintes palavras do seu futuro chefe:

			– Muito bem, Grace Desmond. Considera-te contratada. Abrimos às cinco, assim que vem às três para assinar o contrato. Traz os teus documentos, claro.

			Ela assentiu com a cabeça, mas tinha o coração acelerado. Não podia mostrar-lhe o seu bilhete de identidade, nem a carta de condução… Ainda que Tyler não reconhecesse o apelido como o de uma das famílias mais importantes de Chicago, a morada não era precisamente a de uma rapariga que procura trabalho como empregada de mesa. A menos que tivesse um benfeitor rico, claro.

			Tyler apertou a sua mão. Tinha umas mãos grandes, de dedos compridos; umas mãos que sabiam o que era o trabalho duro. Quando Grace tentou soltar-se, ele não a deixou.

			Aos seus olhos escuros pareceu afluir toda a luz do local enquanto se inclinava para beijar os seus dedos.

			– E preciso de referências.

			 

			 

			Grace deu a volta à esquina e depois desatou a correr. Tinha percorrido dois quarteirões procurando uma cabina telefónica quando se lembrou que tinha o telemóvel na mala.

			Não poderiam localizar o número… ou sim? Então decidiu que a conversa seria muito curta.

			Retirou o telemóvel e marcou um número que sabia de memória, rezando para que Paul estivesse em casa.

			Mas não podia deixar de pensar no brilho dos olhos de Tyler enquanto dobrava o guardanapo onde ela tinha escrito o número de telefone…

			Não sabia se estava a tentar intimidá-la para que lhe dissesse a verdade ou se estava a tentar seduzi-la, mas temia que fosse capaz de fazer ambas coisas.

			– Estou?

			– Paul, ainda bem que estás em casa.

			– Onde querias que estivesse a estas horas? Quem fala?

			– São onze horas, Paul. De certeza que o Louis pode servir o almoço sem ti no Nîce? – brincou Grace, com o coração encolhido.

			– Gracie? És a minha pequena Gracie?

			– Bien sur, Paul. Sentiste a minha falta?

			– Se senti a tua falta? Estava preocupadíssimo por ti. Onde estás? O que aconteceu?

			Os olhos de Grace encheram-se de lágrimas. Pela primeira vez em duas semanas falava com alguém que lhe importava de verdade. Alguém que a amava.

			– …absolument de loucos sem ti. A tua mãe diz que pensa contratar um detective. E o teu noivo, esse crétin, tenta, sem êxito, mandar em tudo. Olha, chérie, diz-me onde estás que eu apanho já um táxi.

			Um detective.

			Essa palavra fez com que Grace se pusesse em alerta. Estava no meio da rua, diante de toda a gente, a falar ao telefone. E entretanto, a sua mãe, para não falar de Charles, pensava contratar um detective para que a encontrasse, para que a devolvesse a casa.

			– Paul, ouve. Para começar, o Charles e eu não somos noivos, diga o que disser a minha mãe. Nunca lhe disse que sim. Mas já falaremos disso mais tarde; agora necessito que me faças um favor. É muito importante.

			– O que quiseres – respondeu o seu amigo, o chef mais importante da cadeia Haley.

			– Isto vai-te parecer uma loucura, mas necessito que me dês referências… para trabalhar como empregada de mesa num restaurante.

			– O quê?

			Cinco minutos depois, Grace tinha terminado as explicações. Ainda que apenas as suficientes para conseguir umas boas referências, por mais absurdo que isso lhe parecesse a Paul.

			– Obrigada, de verdade. Com isto salvas-me a vida.

			– Continuo sem entender porque queres trabalhar como empregada de mesa quando deverias estar a dirigir os restaurantes da tua família, Gracie. Mas se assim te ajudo e me prometeres telefonar brevemente para me explicares toda esta confusão…

			– Fá-lo-ei, Paul. Prometo-te.

			 

			 

			Depois de uma larga caminhada na que lamentou amargamente não ter por perto o seu motorista, Grace chegou ao quarto do Sherradin, o hotelzinho onde se alojava.

			As baratas saíram a correr quando acendeu a luz do corredor, como todos os dias. O sol de setembro não podia penetrar no quarto pela sujidade das janelas.

			– Lar, doce lar – murmurou, irónica, perguntando-se quando teria dinheiro para alugar um apartamento decente.

			E como ia alugar um apartamento se Grace Desmond não tinha nenhuma identificação?, perguntou a si mesma.

			– Não sei, mas tenho de sair daqui – murmurou para si própria.

			O único bom do quarto era que tinha uma porta blindada. Claro que não tinha ar condicionado. E Grace nunca tinha vivido sem ar condicionado. O sufocante calor era algo a que teve de se acostumar. Como a tantas outras coisas.

			Tinha comprado uns lençóis baratos de riscas azuis e pratos e copos de plástico, de modo que isso estava limpo. Mas a água que saía da torneira tinha uma cor amarelada muito preocupante. E as manchas de humidade na parede e a alcatifa suja não faziam precisamente com que se sentisse num palácio.

			Grace puxou a porta do armário e murmurou uma maldição quando esta saiu dos gonzos… outra vez. A sua batalha com essa porta tinha-se convertido numa rotina diária.

			Suspirando, deitou uma olhadela à sua roupa. A inauguração de um restaurante era sempre um horror, com centenas de pessoas tentando encontrar mesa ou a pedir bebidas ao balcão, mas ela estava acostumada. Desde que Tyler não lhe pedisse que cozinhasse, tudo correria bem.

			Escolheu uma fatiota bastante chique, mas que poderia suportar que alguém lhe despejasse uma bebida por cima: calças pretas e uma camisa branca feita de um material que não podia encontrar-se no planeta Terra mas que, milagrosamente, não se sujava nunca… até uma nódoa de vinho tinto se tirava com um pouco de bicarbonato. Os sapatos que retirou do armário eram uns mocassins pretos, modernos e muito cómodos.

			No dia em que fugiu da sua casa, farta das discussões com a sua família, não lhe ocorreu levar um avental, claro. Nesse dia não estava para pensar muito. Simplesmente saiu do trabalho, guardou umas quantas coisas numa mala de viagem e desapareceu.

			E desde então, duas semanas antes, passava o dia sentada em bares e cafés, tentando encontrar solução para os seus problemas.

			Mas estava a ficar sem dinheiro e não podia usar o cartão de crédito ou retirar dinheiro do banco porque se o fazia localizá-la-iam em seguida.

			Pensou que seria fácil encontrar um trabalho… então deu-lhe vontade de rir. A realidade dos factos era que sem documentos ou referências, ninguém confiava nela e menos para lhe dar um trabalho ou alugar-lhe um apartamento.

			Tyler não a deixaria ficar muito tempo como «a senhorita misteriosa», tinha a certeza.

			O stress e a angústia atingiram-na então e, pela segunda vez nesse dia, os seus olhos encheram-se de lágrimas.

			Necessitava dormir uma sesta, pensou. Só uma hora e depois procuraria a forma de convencer Tyler a pagar-lhe em dinheiro. Muita gente pagava aos seus empregados com dinheiro negro, não?

			Suspirando, Grace pôs o despertador e deitou-se na cama. Mas enquanto adormecia só conseguia ver os olhos escuros de Tyler enquanto beijava a sua mão…

			Sonhou com ele e nos seus sonhos continuava a beijar-lhe o braço, o ombro, subindo suavemente até à sua boca… e quando se afastava, no sonho, havia estrelas por todas as partes.

			 

			 

			Às três, quando entrou no restaurante, soube que ia ter problemas. O bonito sonho era uma coisa, mas ver Tyler em pessoa… ficava com água na boca só com vê-lo de costas, a falar ao telefone.

			«Não é nada, Gracie. É só um homem», disse a si mesma.

			Mas havia algo nele, nos seus olhos, na sua postura, que a fazia desejar passar a mão por aquele cabelo escuro, alisá-lo, acariciá-lo.

			– Muito obrigado, linda. Acabas de devolver-me a fé nas mulheres. Vemo-nos dentro de uma hora.

			Ouviu-o despedir-se da mulher com quem falava ao telefone e teve de reprimir o desejo de perguntar quem era… e de retirar-lhe os olhos. As suas hormonas pareciam estar um pouco enlouquecidas.

			«É o teu chefe, não o teu namorado», pensou.

			– Liguei para o número que me deste – disse Tyler, sem se virar. – Tudo bem, mas deverias dizer a esse tipo que se esqueça do sotaque francês. Fá-lo muito mal.

			Grace conteve uma gargalhada. Paul era realmente francês, mas seria melhor não dar explicações.

			– Preenche isto – disse-lhe, apontando para uns papéis que havia em cima do balcão.

			Durante cinco minutos esteve a falar com outra mulher ao telefone, com a sua voz sedutora e prometedora. Entretanto, ela anotava o seu nome falso e olhava com horror para as linhas onde devia escrever o número do seu bilhete de identidade e o da segurança social.

			Quando Tyler desligou por fim o telefone, virou-se. Gracie quase escondeu a cara na mala, procurando inspiração.

			– Ainda não acabaste?

			– Pois… não – respondeu, oferecendo-lhe a sua expressão mais inocente. – É que deixei os documentos em casa, lamento.

			Com um pouco de sorte, o seu novo chefe pensaria que era uma despistada.

			– Traz os papéis amanhã – suspirou Tyler, retirando duas notas de vinte dólares da caixa. – Não me trouxeram limões, por isso vai e compra todos os que puderes.

			Tinha-lho pedido como se trabalhasse para ele há anos, mas Grace sabia que a estava a pôr à prova. E era lógico; não a conhecia de lado nenhum.

			– É que não conheço a vizinhança…

			– Há uma loja na esquina da rua Linden. Volta rápido. Temos muito trabalho para fazer.

			Grace saiu do restaurante como se acabassem de lhe indultar uma pena de prisão perpétua. Mas não tinha fugido de nada porque no dia seguinte teria de levar o seu bilhete de identidade ou algum tipo de identificação. E não podia fazê-lo.

			Tyler não a deixaria continuar no restaurante sem isso, de modo que teria de tornar-se imprescindível, pensou. Era a sua única possibilidade.

			Ainda que só estivesse ali nessa noite, faria com que não pudessem viver sem ela.

			 

			 

			Uma rapariga estranha, pensou Tyler, marcando outro número de telefone. Praticamente tinha-lhe suplicado que lhe desse trabalho, mas mal o olhava nos olhos e parecia muito nervosa com o assunto dos papéis.

			E agradava-lhe muito. Claro, precisava dela naquela noite porque era a inauguração do restaurante, mas havia algo mais…

			Encolhendo os ombros, Tyler marcou um número e esperou.

			– Olá, querida. Por favor, diz-me que esta noite não tens nada que fazer. Preciso de ti.
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